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Já dissemos qual o inte- 
"se que move o ar. Pauilo 

Í„cdirectof do "Correio o Paraná", na sua repro-, 
i^voi campanha contra a la- 

■'Osa colonia poloneza. 
tr„ Je'. vamos entrar em on- 
lpitLlní:ni'ucia's'- P81-3 Que o 
(,pv fique aquilatando na 

'uu^conta as despudoradas 
lkttncoeS desse uovel joma-. lu que trocou o metro e a 
'"oura pela penna J>or juI. 

'icrativo i,lslrulnenl0 niais 

Dena govern"o do Reisch dis- 
so,,, tuensalmeníe vultosas 
a™38 Para o sustento dos 
Allpm pr.egadas existentes na 
Hiuí^' - O ohanceMer 
otbIs ' Pianejou uma emi- 
LPíí «m massa dos "sem 
Os n 0 a.fim fie localizai, 
si' ^.'eulonias, aqui no Bra, 
íi) .r- ?0verno aílemão não 
a à„„aria f!e bOT11 ífrado com 
Com ^ eini 
3S .^Pagaria a Ibom preço 

de Pilsutsyi. A mnjprieza em 
questão offerece vantajosas 
compensações a o Estado, 
como _a cünclujsâo da con- 
strucção da estrada de ferro 
para Guarapuava. 

Está claro, porem, que tal 
concessão aos polonezes, não 
interessa ao gal. WalSomiro 
C ma e nem aos seus, ami- 
gos, como o ísr. PafuJo Ta- 
cla... 

! ihi a campanha inglo- 
ri í o gal. Strzemienski, aos 
céus, projootos c aos polonC'- 
zes em geral... 

' 
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Quem 

— para a fixação des UMA VERSÃO EXQüiaiTA... 
homens. 

fico gal ■ Waldomiro Lima { iia úias já, que, á punda u sendo conhecedor do de, coaxúa por aiii a ti -11 i c i a 

EhJ^0cI
d0."Fuehrer"' e re- 

ta „ er intermediário pa- n sua realização. Com eS- 

quer comprar um tumulo ? 

Um cidadão que quer uender □ jazigo no qual repousam os rostos mor- 

taes do primeiro marido de sua esposa ! 

fM,'"fuito, o ex-interventor 
iia c.n'. €!ni. ^' Puulo esteve, 

i, 
^ no ~j— viavirtcr. 

4âfp"íal.d0 E^tado. o ge- 

ba rilS0 tem/P0, em Curity- 
NT» Í.!n(.0 viajado de avião. 

chò Waldomiro desman- 
actividade para 

6,dens5n O?nicfsi9ao de larga 

Parin- de terra,s no oeste ^.aiumnse terras que de- 
transfenna ou poria á 

ttiãfj *Pao do governo alle- u- Acont ... -teceu, porem, que 
sçra.i,, ™anoel Ribas não Be 
teclar U , ssa interferência, 
tiar „ 0 que poderia estu- , 0 assumjpíi 
6llemâ en,,e COm 

Rocio" 
'iro ~Li 

JSfQ r» rv . v ^ vj n c; ' u ver Ur ao ríl0 «em nada ha. 
certo "iegu'do: Mas, por 

teoSm ass"™iP'fo, porem dá. «mente com o governo 
c>

ao- E, porisiso, o "ne, 
'lomirr, g7!',ro"1 ■ 0 ÍW'1 ■ Wal- 
!ffpsSp2 . ™a teve que re- 

   Afim o, ym* 
'z òr.esse contratempo não ui (que He desvaneces- ~ ^ v,v^o-i 

i)ierv.4s esperanças lAie ali- 
%•./, a com respeito á ren- 

Agor?nfaceão-'' iie7f) '■> uma empreza polo- 
iaesm Pne,nde obter es«a,s 
«aU-"-^ ierras, para coloni, 

1 . egciouKores que J ™ envgrar da pai Ha 

esiupaiuiuxa e inaciedjlavei 
ae que a.gnern pretendia 
venuer um immuAü, com o® 
respeiiaveis cinexários, iapx. 
ues e nxao, eoux quuU.v va. 
gaá, francas a qaeau xnteres- 

do e xoi procurar o inlere 
ísaão xxa venua,, paxa Jiie pro 
por a feiuira de xun w anun- 
cio. O vendedor dis^e-ihe 
que, era visxa de estar xxua- 
sx xechado o negocio, não 
convxnua 'fazer o aimuncxo 
referido. r l T 

I quando jusfa- em caminho, 
mente o procurava. 

Perguntado pelo íeporfer 
si realmente estava interes- 
sado na compra de um tu- 
mulo, em que se encontra 
sepultado um filho seu e um 
netto, o sir. Helgenberg re8» 

Diante de urna ve^ão stn» ponde»: 
guiarxssxuxa, o nosso acixvo i n, r -r. , 
repórter, não. se xez de roga, f "*3*. faOl0V Tal 

i me loi proposta por rainha 
nora, que é hoje casada em 
segundas nupeias. Mas ■— 
prqseguio — scisxnei com 
qualquer patifaria da parte 
dessas pessoas e, por não i 
me conformar com essa pro- : 
fanação innomiavel, fui pre, ; 
curar o s. dr. Promotor Pu | 
hlico e perguntei-lhe -si po- 
dia fazer esisa compra. O 
sr. Promotor parece qtxe 
achou o caso tão exquisito, 
que me declarou, niesmo, 
traftar^e de um 

 CASO VIRGEM  

em matéria de negocios! E 
accrescenlou que u que eu 
podia fazer era requerer ao 
sr. Tte. Cnel. Prefeito Mu- 
nicipal ia retirada dos cor- 
pos que me interessavam, 
visto, moralmente, eu ter 
mais direito que minha no- 
ra. 

UMA NARRAÇÃO SOBRE O 
 Caso _    

COMEÇA, AGORA,' A 
 PORTAGEM — 

RE- 

*fA 

ION DO CEREBRO 

'NSON/as 

FALTA DE APETITE 

O projecto não vingou-, 
niais o repórter eheoritrára o 
interessado na transacção, 
com o qual estabeleceu o se- 
guinte dialogo: 

— E' verdade que o se- 
nhor preienae vender um tu- 
miilo, com defun.os e iudov 

— E' verdade, sim — res- 
pondeq o vendedor . E 
proseguindo; E' um tumu- 
lo que oíDtou G;0úd.«00ü e ©u 
o vendo por 1 :SU0.'f000. O 
tuanulo pertence á minha es- 
posa, que ©stá de pfeno ac- 
cordo com o negocio. 

— E quem está sepultado 
nesise jazigo? 

— O primeiro marido de 
minha mulher e um seu íx- 
Ihinho. , , {j 

AGBNCIADOR DE NEGO- 
 CIOS...  

Em seguida, i sr. Helgen- 
berg fez a seguinlte narração 
ao repórter: Que Jogo após : 

morte de seu filho, adoe- 
cera ura seu ®etainho, vindo 
o sr. Silva a servir dei en- 
fermeiro ao doente, comêt 1 

j çando, desde logo, a namo- 
( rar a viuva, que não iigctu 
' a menor importância ao fi- 

Para a alimentação dos 
pequenas de I a 60 ân- 
imos é indispensável a 

Perinha 

das crianças 

quer comprar um 

tumulu»? 

O nosso reporier 
quiz arranjar o an- 
nuncio para a ven. 
da de um tumolo. 

(Da reportagem). 

liar. meu caro amiio' 

Da 86 m caixão de 

Zé dos Graveto® 

Nesta altura, o repórter 
declara que è "agenciador 
de negocios" e desejava en- 
trar na transacção, median- 
te pequena porcentagem que 
queria combinar. 

O vendedor não aoeeitou 
a collahoração, dizendo; 

_— Estou esperando a vi- 
sita do primeiro isogri) de 
minha esposa, p>ara entrar 
com elle em negociações. 

— SEMPRE EM ACÇÃO — 

Ao ouvir esta ultima de- 
claração o repórter indaga 
do nome desse primeiro so, 
gro e, sem mais delongas, 
vai ouvil-o. 

OUVINDO O SR. JOÃO DA- 
— VID i HILGENBERG — 

i * ~ ' I 
i O nosso repórter procura, 
j pois, falar com o sr. João 
!| DoVfd Jlilgenberg, sogro da 
J esposa do si". Sylvdo Fihes 
J Silva, o vendedor do tumulo. 

E felizmente o encontrou 

CAIXA ECQNOÚ 

ri;in:nn. 
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Aceeila deposito» desde 19000 «té 
20:0001000 e paga o» juros «nuaao» 

eemcetraimeate de 

0 Dr. Lauro Lopes è o novo 

Chefe de Policia do Estado 

CURITYBA, 18 (DE NOSSA SUCCÜRSAL) — O 
DR. LAURO LOPES ACC CEITOU O CONVllE QUE 
LHE FEZ O SR. MANOEL RIBAS, PARA ASSUMIR 
O CARGO DE CHEFE DE POLICIA DO ESTADO,. 
EM SUBSTITUIÇÃO AO CEL. SYLVIO VAN ERVEN. 

Une aúcia i p 

fi Deíegocia de Segurança Publi- 

cíi da capital descobre uma íobi i 

ca de moedas falsas 

Gente grossa, envolvida na innomina 
vel «industria! 

Ihinho. Este veio logo a íal- 
fecer... Pauco tempo depois 
— fconmnuou — oasaraui-se 
e esbanjaram nuue he    
lóuheUJíUüO, qne meu .sauuo- 
so liJuo conac-gluio fejinnar 
com muito DábAjjhq; e ago- 
ra chegíun ao toumiuio de 
querer vender o tumulo de 
quem lhes deixou liana xor- 
tuual 

xNessa oocasião, o sr. Hil, 
genberg exclama, indignado: 
— Mo é uma proxamação! 

xj. continuando: — Veja o 
sr. que uiiuinerl Não límpi- 
da em concordar na venda 
do tiumuio em que repou- 
sam o seu primeiro marido, 
.uni fillhisho e um úr.náo! Se- 
mijhênte cousa ultrapassa as 

-s do inverosimel! 

 UM PEDIDO i 

O sx-. Hilgenherg, pede, 
depois, que o repórter se di- 
rija ao_Cemiterio para lêr o 
seutidxssimo cpitaphio, que 
por ordem dje sua nora fôra 
gravado no frio mármore do 
tumulo á venda. E conclu- 
indo: 

— Se essa mulher fofeSe 
sincera no que raandõu aih 
gravar, certo não se ahalan- 
çaria a _ perpetrar tamanha 
profanação, pondo á vénda 
um tumulo que Jhe deveria 

ser sagrado! 
Nessa oocasião, despedin- 

do se do nosso informante, o 
repórter tomou rumo do 

CEMITÉRIO MUNI C I P A L 

onde foi allender_ ao pedido 
dio sr. João David Hilgen- 
bfug' 1 1 : ,i Üí 

Chegado á necropole, o 
nosso esforçado companheiro 

cia de frente com uma diirx- 
cuxduae. O püxjlao da Cida- 
ue uuis .viux .,/•> u.,. > .1 itexi..- 
do. ivxais o repor ter nao x^e- 
piqou e 

— ESCALOU O MURO !   

Tinha que attender ao pe- 
dido que iiihe iLOi-a leito ~s 
conciuxr a reporiagem. 

De-icobiia - se, JCspei iosa - 
jh ente, escíiou o muro da 
necrcipole e se poz a proch- 
rar o tumulo. 

Achoiu-o. Xxrou do bolso a 
tira de papel e o lápis e 
tranismiuiu-iiie o que se coii. 
üuhn em duas Japides cia 
Capella-ino-ituiuria. 

Na lapide da direita, está 
gravado o seguinte epita- 
phio: 
"Tu dormes o somno eterno 

Querido pai, Esposo meu, 
Arrebatado ao mundo não 

[cedo 
Deixando os amores teus 
Ahre-e, ó campa tão triste 
Onde jas o meu amor 
Deixa-me vel-o koithilIo 
No regaço do Senhor" 

Eternas lagrimas c sauda- 
des do lua esposa e filhos 

Na iliapide da esquerda, o 
seguinte: 
"Descança na Paz de Deus 

Guilherme Hügenberg 
Nasic. a 30 de Julho de 1902 
hal. a. 15 de Fevereiro de 1929 
E seu innocenite fiilhinho 

Neivon Walmyr 
Nasc. a 18 de Junho de 1928 
Fal. a 14 de Abril de 1929". 

esbanjou os 150:00<)|000 che- 
gou a tal ponto, qjue foi aao- 
jax-se num hotei. Mas as 
despezas crescerám e o pj .- 
prietario ao hotel reier.ao 
"apertou-o". Foi, ent.ão, qre 
veio a lembrança de vender 
o tumuio — transacção que 
o hoteleiro, por um senti- 
mento de piedade christã, 
derivou, com nobreza, para 
um arranjo do noa e sogro, 
afim de poupar ao fumiilo 
a mais olamorosa e gritante 
das profanações! 

Antes, porém, o hoteleiro 
resolveu consultar alguns 
0'dv.ogados, para saber se 'a 
transacção era lici'a. 

De todos os cau.. dicos con- 
sultados o hoteleiro ouvio 
opiniões que o deixaram de - 
coroçoado: 

Todos qs consuIiUdos fo- 
ram unanimes em dizer ao ho 

_ eiro, embora ooxu expies, 
sões diversas, mas no mesmio 
sentido, que tel negocio col- 
lidia coni_o bom senso e o 
respeito que se deve aos mor- 
tos. 

E nós somos da mesma opi 
nião.' 

f c ^ 
lll 
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No palco: — c- tré , 
famqfto 

"TRIO RE-TfO: 
DIAS JÜNIOU". 

do 

O MOTIVO DO 
 /CIO"... 

NEGO - 

Segundo é fama, a situa- 
ção financeira do casal que 

Norteada pelo dr. Alcides 
Arcovehde, Delegado de Se- 
gurança Publica, a policia 
da capital acaba de por a 
descoberto a existência de 
uma fabrica de moeda» fal- 
sas, mantida e dirigida por 
alguns capitalistas e indus- 
tríaes, com relações crimino- 
sas no interior |dio Ejstedo © 
no de Santa Callharina. 

Segundo já foi tornado pu- 

o 

^ísnpram «e apoiicec OA 

Divida piibÜcã fedEral 

HORÁRIO t 

t^ai 8 às llel|2 hora# e da 1 á» S ho- 
da tarde. Ao» Saihedot dia 8 â« 

^2 horas. 
UA DR- "^UJVSES, 37. 

As riQoezaimnes do Pa 

raná o a propasaiÉ mie 

se Ibelaz no f. da 8Jja 

No Estado da Bahia corre, 
de boca em boca, uma pro. 
paganda formidável sobre as 
riquezas mineraes do nosso 
Estado, em virtude das cor- 
respondência» dos garimpei- 
ros do Rio Tibagy, para ali 
dirigidas, e que narram as 
maravilhas jjia nossa terra. 

A impressão deixada pelo 
que contam os bravos esca- 
phandros do rio maravilho- 
so, no meio dos «eu» iiarení. 
tes que la resideb, é tão in- 
tensa, que novos garimpei- 
ros, em numero de 200, vi- 
rão brevemente sondar ' o 
escrinio coniscante do al- 
veo do Tibagy. 

fi' alvfçareira a nova qu© 
transmfltimos, porisso que a 
natureza dadivosa do Paraná 
ná está chamando a htten. 
ção de pafricio» nossos, de 
ouros sectores da patria, e, 
que innegavtlmentc fazem T 
jus aos prêmios compensa- j 

,1 dores desse árduo trabalho ( 
de "pesoadorcg <le diaman,.} 
te»". ' 

hlico pela imprensa curity- 
hãna, a policia vio-se na des- 
agradável contingência de to- 
mar serias providencias com 
relação ao dr. Germano WiU 

te, industrial que dirige a 
conhecida Usina de Leite, de 
sua propriedade. 

A poligia lirosegne em suas 
enérgicas diligencia®, tenuo 
aprehendido mcRmio grande 
quanaidade de moedas falsas 
de 500 reis. / l i 

As aetividades para u iauça- 

iii eu to da candidatura Gotu 

lio Vargas 

RIO, 18 (D) — O sr. Me- 
deiiios Netto, lider da maio 
ria id|a Qonslijituinite, esteve 
hoje pela manhã no gabine- 
te do minLatro cíà Justiça, 
coniferencliando leom o sr. 

Antunes Maciel. 
Iniíerrogado por jornalistas 

á sabida, o sr. Medeiros Net 
to declarou que o manifies 
to lançando a candidatura 
do sr. Gelulio Vargafc á pre 
sidencia da Republica, deve- 
ria ficar promptb hoje e se- 
ria hoje mesmo sisbmetíido 
á apreciação dos lideres das 
Lançadas "e d'ts elemento» 
Tolilicos mais prestigiosos, 
afim de se pnon/nuciarem ia 
respeito de iaeus lermos 

Assim, accrescentou o Ji 

m 

der da maioria, somleate 
amanhã começaria a .yr co- 
lhidas as asjignáiuras pa»a 
esse mauiies'U. 

Fazendo os jornalistas re- 
ferencia á» opiniões couirr- 
'las a essa forma, inclusive 
a do general Góes Monícero, 
io: a tornua t a mejhor pes 
si vel num regimen democrá- 
tico. São força» políticas 
que faltam e auggerem a m 
dicação de um candidafo re- 
presentanie da soberania na 
cíonel. i ' 

Essa medida, é verdade, 
podia ser dispensada. Desed, 
porem, que se ugeou a ques 
tão, é ,evidente que ella per 
corra o caminho certo de ac 
cordo com a fsiuuação. 

Na tala; 
fVificIdfde farrt? 

Super filme da Rara. 
mounl, com Rdchard Ar- 
Icn, liing Crosby, Mary 
Caríysile e Lona A d é. 
Mfsica — Caitçõeo - 
Baitados — Surpresas o 

9 actos encantadores. 

Iniciando a funeção: 
"CAROCHINHA 

FIGURADA" 
desenho. 

"VOZ DO MUNDO, 20" 
jornal. 

SaLbado — 
J AVl/U 

9, e 10. episódios 
KEN MAYN/1D c LU- 

GILLE BI TV nj E 
na filme da Universal 

Supers - pneus 

" General " 

A9 prova de 

estouro 

Disfribuidur: 

Ai lá®, não ha mal nenlrum 
em que iodos tenham uma 
coniprehensão perfeita e con 
dizeute, repito, com a demo- 
cracia . 

ÍO. 8 Rua Cel, Claudi 

W&mmmmmmimmnmml 

Por lelegramma particu- 
lar, soubemos á ultima ro- 
ra ter fajlecido ás 5 horas 
da madrugada de hoje, em 
Gurityha, onde se encontra, 
va atacado de pcrnnaz e fa- 
tal enfermidade, o sr. Pres- 
ciüano Negrão. 

Pessoas chegadas á famf- 
Im do exlincto adiantaram- 
nos que o scpuPameato sr' 
rá feito na capital do Esta-Í 
do mésiino. 

VENCEDOR UfiUlSTu 
Acrobacia® audazes nó 

dorso cio cava 11 o Tar- 
zan, peiimittiram des ven. 
dar o niysíerio do circo 

da Morte. 
8 actos -sensac onae;. 

Domingo —' 
"ALMOFADINHA CY- 
'CLISTA", de.enho da U 
"AMA DE LEITE", dese- 

nha da "M. G. M." 
"METROTONE NEwS, 

161", jornal «onoro. 

JUVENTUDE 

TRfüfiSFHANlE 

Golo&sal super producção 
da Metro-GoJdwyn Mayer 
n. T™ 11 panes, com 
RAMON NOVARRO 

MADGE EVANS 
UNA MERKEL 

MARTHA SIjEEI ER 

2.* feira   

0 Canto do Coraçéo 
O primeiro filme falado 
9 9^[dado em arabe, com 
fetreiros sobrepostos em 
porluguez e acompanha- 
niento de muiica® autben- 

ticamenie arabes. — 
Interpretação de Gco-gc 
Abia-I, Ahdel Rnahniaa 
Rouchdi Ncdfa c Nadia. • 
Os colossos de Meranon t 
As thermais de P niae, 
onde se banhavam rs fi. X 
lhas dos Phar.sós — O | 
templo magestoso d- Lu- ? 
xor, onde diz a# lenda ' 
que Moysé, rQÍ encon- 1 

irado...   



Motas Mundanas"! i 

Mio São Jorge 
A gentil Scnhorita Carmem Zulian 

Rio de .agja hrilihante cr j.j alina, 
Que corre urn tanto pte ciipltado, 
'fcu nacente é entre rima colina, 
A noite parece todo prateado. 

Cduco qriedas de primoro sí.s Içaücatas, 
Cora o luar de pomposa poesia, 
A i espumas parecem ser de pratas. 
Assim corre marulheuto n oLie e dial 

Quieto faz o percurso na da dizendo, 
Ao teu redor as vezes vo ando 
Alvas gaívotas o espaço desfazendo, 

Fiüanimõ" o.s ollnos dom todo ardor 
Dois amante^ mima con chincha navegando, 
Era in nave a nave do amor! 

João Ferígofti 

i 

ELI dHANTINHO 
BRANCO   

Pequenino, num paradoxo 
da .sua natureza, com suas 
prezas alvas e diminutas 
repousa sobre a minha me- 
sa o elephaufinho branco, 

A toalha, de um verde que 
s-e assemplha aos campo», 
empresta.lhe uma paizagem 
ioda do seu paiz; e elle so- 
zinho, parece dominar oom 
toda a sua iforça hercúlea 

aquelles fios de linha quf 
saVaram do tecido. 
,A <tromJ)a erguida parece 
farejar qualquer tigrezinho 
na /floresta, que é deile, lSo. 
jnerde delie. 

Chega a noite. 
— Vamos dormir, senhor 

.Eleiphanile? 
— Não, senhor; não costu- 

po dormir. 
— Como, então não dorme 

nunca? 
— 0 meu accordar é ater. 

no, patrão. 
— Poir fique accordado, 

velando pelo patrão. E elle 
mo responde; 

Ei 
Da cidade de Joicós, no 

de grippe, ficanao muito aba 
tido o sempre com grande 
tosse, vomita mio muito san 
sue pela boca; estava prom 
(do para ir a distancia de 20 
léguas, onde ha medico, a 
conselho de um meu mana 
tomou o vosso peitoral e está 
comp ir,ta mente são. Escrefvo 
este attestado a conselho do 
sr. onego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att e menor crdo.— 
Firmino Ferreira de Maria. 

Confirmo este altestado — 
Deposito geral DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS - 
Dr F L. F. de Arauio 

primo que foi aeommeltid» 
Piauhy, escrevem o seguiu 
'a sobre as maraviibas to 
"EITOIUL DE ANGICX) PE- 

COTENSE: 
Cidade de Jaicós, Eetado 

■lo Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achava-me doente de uma 
çonsíipação, da qual só fat- 
ra va era cegar dos olhos, vi 
ia "União, do Rio de Janei 
ro, os annuncios do voseo 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
ças a Deus e a este santo re- 
m«dio em outubro de 1922. 

Dahi para cã, tenho aconse 
Ihado a umas poucas pessoas 
!S quaea todas tiveram bom 
"esuPado. entre estas um meu 

— Sempre ás ordens, pa 
fcrão. 

Donde veio? da índia? dei 
Indostão? da casa de algum| 
Rajah? Não Veio de um amor 
que é mais q 'u e n 7 e 
que o sol da índia, • maior 
que o Indostão, de uma casa 
mai deslumbrante que a dô: 

Rajah — a Casa do Coração, j 
Elle é a eterna lembrança' 

de um amor que se foi e não 
mais voltou,.. 

DULL03 DE QUENTAL 

NATALICIOS» 

Fazem annos hoje: 
— O sr. José Corrêa Jor., 

residente em Guarapuava. 
—■ O sr. Aribelli Garabas- 

si, funccionario da Cia Pra- 
da de Elecricidade. 

— O sr. Alcides Bitten- 
court, do alto commercio. 

— O sr. Manoel HermOge- 
nes Vidal. 

— A geniül srta. Beatriz 
Craveiro de Sá, fino orna. i 
mento de nosso "sei" social j 

—■ O jovem Acacio Heusi, ' 
diligente empregado da A.j 
B. 26 de Outubro. j 

—■ A intelligente menina 
Astrid Lange, j\'ccta filhi- 
nha do sr. Alíonso Lange, 
conceituado commerciantc 
desta praça. 

— A srta. Ernestina For. 
'es, pupila das Irmãs do'Col 
legio SanfAnna. 

VISITiVS 

Deram.nos o prazer de «ua 
visita os srs. João Hoffmann 
•íuinor e Cap. José Busse. 

HOSPEDES 
Procedente de Reserva en- 

contra-se. nesta cidade o sr. 
Orlando Pinto, deligentc de- 
legado naquella localidade. 

VIAJANTES 
Para Tibagy viajou hotem, 

o sr. Guilherme Bhere di- 
gno irepresqniíanite da Cer- 
vejaria Adriatjca 

— Seguiu para a capital, 
hontem o sr. Alberto Thio. 
len, um dos directores da 
Cçrvpjaria Adriatica. 

acra 'yntfci fc&A 

o 

Tratando dos' ônus que pe 
sr.11 sobre a industria hèPva 

, um j Rio Gran 
(de do Sul ; seguintes 
judiciosos cciumentarios: 

"Oa jornais voltam a tira 
tar da perda do mercado ar. 
gentino, nosso principal mer 
cado de consumo do nratte. 
'E tratando do caso, lem- 
bram as previsões feitas ha 
muito, quando do inicio do 
rlahtlo da Ilex em Mi ., 
na Republica Argenf.n..,, ^em 
que se levasse em conta fais 
previsões, procurando merca 

dos novos á no^sa produção. 
E' de notar que nem mes. 

mo o mercao nacional conhe- 
ce suficientemente o produ. 
to, não raro creando-se tra. 
vas á própria expansão cc. 
.morcial dentro do pftis. 
"E", o nosso grande mal cm 
.continuidade, comenta uma 
folha porfo-alegrense, a per. 
dição da nossa economia co 
mercial, a trava do nosso in- 
tercâmbio — emquanto um 
produto é bem vendido, em 
valor e quantidade, num mer 
cado exclusivo, pouco nos 
impariam mUos mercados 

ttans 
que d r.screve.m as uníiélas 
elipses de satélites em tor- j 
no da inexgoilavel capacida-1 
de aq|uisitiva do mercado i 
único. Quando, porém, esse| 
mercado milagroso, tido co- 
mo a fonte de todas prospe- 
ridades dos lucros fáceis e 
comodos, começa a reslrin- 
igir os seus gastos, incremen- 
tando um produção própria 
com o fito de proclamar a 
.idependencia da sua econo- 

mia, em logar de reagirmos, 
projetando em outros seto- 
res, nos Setores menores, nos í 
satélites importadores, os' 
nossoá interesses de venda, 
as nossaá iniciativas de pro- 
paganda diréta, racional, dei- 
,xamos que o desanimo, que 
distsádias nos tolham o cami- 
nho a percorrer para conqui» 
ta do terreno, penetração e 
posse dos mercados, de 
tantos mercados qua n t o 
permitirem'as nossas reser- 
vas de produção 

Da parte dos governos, no 
caso da herva-niate, as meu 
ihores medidas protetoras 
não tvão eléin__ da oarga e 
sobrecarga de impostos e ta- 
xas que vêm impossibilitar, 

i« Ji 

proibir incondicionalmente 
a circulação nos mercados na 
cionais. E' outra barreira 
que se ergue conntra o de- 
senvolvimento comercial dh 
herva-mate. Não prescindi- 
mos dos nossos mercados e 
precisamos introduzir neles 
um produto nacional que des 
conhecem porque o conso- 
mem parcamente. Nessas 
condições, portanto, as taxas 
demasiadas constituem um 
flagrante de Icsa-êconomia 
perpetrada em detrimento do 
pais. A paralisia do còmmeí 
cio reflete e infiue na quéda 
da produção e queda de am- 

bos esses fatores de riqueza 
repercute na prosperidade de 
qualquer nação. , 

Carecemos, pois, de mer- 
cados que substituam os mer 
cados argentinos, se eles nos 
faltarem, e devemos concen- 
trar os nossos interesses de 
oferta tanto no» mercados 
externos quanto nos merca- 
dos internos. 

Serão essas as nossas rea* 
ções (iniciais, de caracter de| 
fensivo, para não assi&ünn05 

ao desaparecimento da Pr0* 
dução hervateira, fração do 
nosso todo economico." 

Calçados vendidos no varejo - -—   ■ por preço de ataca- 
do, tudo novo e moaerno, não temos monos 
nem saldos. 

Calçados sob-medida 
2a. CASA BELLO HORIZONTE 

Una €el. Cláudio 38 

ICLECTICA 

feJETIs 

Os melhores presentes para 

as festas são os apparelhos 

elétricos de uso doméstico: 

Perros de engomar, Fogarciros, 

Ventiladarcs, Chaleiras etc. 

Peça informações 

e demonstrações 

IMA 
co ?,trIPÍANÍIÍi n JPHtaDü ttjjtç 

JEl K-.lffiCXlHtlCIOJlDE 

RUA 15, 46 FONE 360 
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O expoente máximo da industria brasileira 

Sotas 

■a 1 -J- 

I 

WS. 

Cwfhçio de artips de montaria 

fesiamos fabricanda regular 

quantidade deste artigo 

de superior vaqueta chromo typo militar 60$000 

de superior bezerro 80$000 

de superior boscal (estrangeiro) 100$000 

Para quantidades reducção 10 por cento 

Enviamos para o interior tío Estado qualquer pedido, con 
dieionalmeníe, mediante sua importância e mais o accres 
simo de 4$COO para o porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

(RK 'V- 
ii m 

;* jsça í? «B 

■iSfeM- 

IROCM A, 
Exclusividade 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abaixo do cus- 
to para renovação do stock no proximo moz. 

ralçado este todo forrado de gegamo 
r or de vinho e coníeccionado cora con 
co INGLEZ couro este trabalhado no 
olec e a prova de bumidade. Nová 
Ceraessa e preço especial 48$o00 

iVIostrando o processo de^ " 

fabricação desta marca 1 

mà cerre 

PEDIR O 

* i 
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CASA 

'©iti 

Â VENDA 

BJf 

Marcas Extras em cor chocolate 43207 e 

13165 em formas anatômicas 

outro calçado^U^U(^0 umas ^as marca acima nunca maisoquerera usar 
vmm 

Casa Bello Horizonte 

POMITA SI?OSSA - Avenida Vicente Machado 
PARANA' 



POR CAUSA DE UMA 
CONTA — 

Vih?11'™1 "3 ^ horns, o cr. ■atflaniel de Asais apresen- 
queixa, a delegacia de 

licia, contra João de Ul, 
ueno, coiiihecido pela al- nna de Joãosinho Barbci- 

„• Residente á ayenida Fer- 
"Mês Pinheiro, 'dizendo 0 

nk XOso ijuc deve a Joãosi- 
quantia de 18.$30O. 

."a üias, prosseguiu, raan- 
t " pagar-lhe, por con- 
'• a importância de Kfèudü, 

Cinemãs I EDITAL 

ti.SJJrit.it li-.ltiitiii.il.l' iill I I B i.iatAAf i * l.jJi | j | | | ]) | n 

Trio Pias Júnior 

devolvida. Pas- 
, o queixoso man- 

I 11 avisar Jãosinho,, que foi, 
f ,Cersa de três dias; prosu- 
ífH

0' armado de um revoil- 
f 

e um punhal, não o cn- 
"''ando em casa. 

'ara evitar piores conse- 
wncías o sr. Nathaniel de 
,j,,Sls pediu providencias â 

s8acia de policia. 

COISAS DA 
RENCIA — 

CONCUR- 

CoAforme noticiamos hon- 
tem, estréia, hoje á noite, 
no Cine Thcatro Poenasecn- 
ça, o appJaudidisQimo Trio 
regional Dias Júnior, com- 
posto pelos renomados artis, 
tas brasileiras Dias Júnior, 
Mariaun e Caçula. 

O trio Dias Júnior possue 
i.ra magnífico repertório de 
icatèretes, sambas, cauções, 
r. o emboladas, e absolu- 
ta vidade em módas de vió 

'ealisará um espetáculo 
que agradará cm cheio á 
plaleíS poutaigrossense. 

Na té-la, iniciando a func- 
ção, veremos o optimo fil- 
da Paramount "Mocidade e 
farra", com os conhecidos _ . 
artistas Richard Arlen, Bing,! 

Crosby, Mary Carlisle e Jack 
,Oakie. 

EDEN1 

Em sua "soirée" de hoje J 
o Eden reprisará o magní- 
fico filme da 
amargo", com Warner Bax- 
ter e Leila Hymas. 

Faiiencía ds ELIAS !, 
NXOLAU. 

O DOUTOR EDISON 
NOBRE DE LACER- 
DA, JUIZ DE DIREITO 
DA PRIMEIRA VARA 
DA COMARCA DE PON 
TA GROSSA, ESTADO 
DO PARANA', ETC. 

FAZ saber aos que O pre- 
sente edital virem ou delle 
conhcimento tiverem que por 
parte de Carvalho Irmão e C. 
lhe foram apresentados o re. 
querimento e documentos pa 
ra a sua habilitação como 
credores retardalario da Mas- 
sa FaMida de Elias M. Ni- 
colau, pela impotaucia de 
um conto e quatrocentos mil 

(1:400|),. Para constar 
mandou o M. Juiz, pasmar o 
presente afinÇTÍo que os in- 
teressados reclamem seus di- 
reitos no prazo de vinte di- 
as, durante os quaes se acha 
rão em cartório o requeri- 

Diário Esporíivo 

L. F. II. 

o, o sr 

Fox "IdyRioj mehtos e documentos. 

Poi ^resentada 
de 

queixa, a 
. uC policia, contra 
'akneSociaute d Üjvaramas, 

Ito Por Armando Por- por ter este prometi- 

do matar todas as gal linhas 
de Astragilda Ballos, tam- 
bém commerciante niaquellej 
bairro. i 

Armando toma essa alti- 
tude por ser Astragilda uma 
sua conourrente. 

Dado e passado nes- 
ta cidade de Ponta Grossa, 
aos dezeseis dias do mez de 
Abril de mil e novecentos e 
trinta e quatro. Eu, Milton 
Catta Preta, Escreivente Juu 
ramentado o subscrevi, 
O Juiz de Direito da 1" Vara 
B. NOBRE DE LACERDA 

Resoluções tomadas pelo 
Conselho Diretor, em Sessão 
rtalisada aos dezessete dias 
do mez de abril de 1934. 

1J). — Aprovar a ata do 
C. T. : 

a) — marcando um ponto 
pára os primeiros quadros 
do Guarany x Olinda, por 
terem empatado per 2x2, e 
doia pontos ao segundo qua- 
dro do Olinda, por tar ven- 
icio o do Guarani pelo esco- 
re de 4 x 2; 

b) — escalando para joga- 
rem no campo do jUnião, no 
dia 22 do corrente, ás horas 
.regulam entares, os clubes 
União C. A. x Operário Fer- 
roviário; 

c) — escalando para atua- 
rem as partidas acima, os 
ars. Newton Ribas e João 
Viana, para os primeiros e 
segifndos quadros, respetiva 
mente; 
j) —. escalando para re- 

Utos c rieiais 

presentar este Con 
João B. (Chaves. 

2a. — Convocar uma Ses. 
são de Assemjbléa Geral, pa- 
ra Sexta-feira, 20 do conen. 
te, ás 21 horas, para se tra- 
tar dos seguinte» assuntos: 

1°) — Ar/. 46 da jR. C. 
2°) — Aprovação da Regai- 

lameniação para a concessão 
de partidas amistosas 

3) — Eleição de um mem- 
bro para o C . F. 

3'. — Escalar para repre- 
sentar este G. I). nos jogos 
de Domingo proximo, o sr. 
Danit© Cavale 

4a — Aprovar as isumutas 
referente á partida amistosa 
realisuda entre os clubes i 
Operário Ferroviaio x Ge- 
niania, realisada no Domin- 
go ultimo, no campo do pri. 
meiro. 

5a. — Pedir aos clubes fi- 
liados, com cxccpção do Olin- 
da, que indiquem ia'é terça- 
feira próxima, 24 do corren- 
te, três dos seins' associados 
para a freqüência da Escola 
de juizes |sob pena de incor- 

reção ao Ari. 80 letra "C f 
dos Estatutos. 

<>■' — Registar, de 
coin a ala do C. 
guintes amadores: 
o Americano, Alfredo Roque, 
Otacilio Pedrcso, Au onio de 
Paula e Benedito Mariano; 
para o Operário E, C., Do 

V. 
acordo 

, os sc. 
para 

l<&ta 
U O C Ml 

ca: 
d v 

n 

o iseLho D rector da 
L.P.l)., na rcoli.ção 8J do 

1 comamnicado cificial de hon 
I tem, soiici a do OI nda p. - 

videneias no senddo -cr co- 
miqgor; Simonetti e Marcos berta uma "valkla", por-; r - 
Tozetto; para o Nova-Russia, ' coadouro d • aguas, exis cn- 
Reinoldo VVeigert, e para o , te em seu campo no lado «ni 

linha da Estrada de Ferro, Olinda E. C., Hario Ganepi- 
ro, com pa3se_da Liga Des- 
portiva Regionai Iguassu. 

7a. — Atendendo )fo soli- 
citado pela L. A. M., desi. 
gnar o sr. João Orle para 
arbitrar as partidas a se- 
rem realisadas tno Domingo 

\ proximo, entre os seus filia- 
dos, clubes Esportivo Savoia 
x Germania. 

8a. t— Pedir ao O Finda E. 
C. que providencie para que 
seja coberta a valeta exo. 
tente em seu campo de des- 
portos . 

O R Pereira 
Secretario Geral 

a qual, realmente ccn.iilue, 
pela sua si uação, um g'ande 
perigo e pede ser causa de 
laocidentes de gravidade, po- 
is, os jogadores podem ser 
projectados para dentro da 

vallela e soffrerem assim, 
fractfuras ou con usòes «e 
grande gravidade. Urge, po- 
is, que a vallèta seja coberta 
quanto au es 

Ao no-iso ver deve também, 
a linha laieral do canipo, 
ser afastada, peta mem, z 
metros, da cerca, para não 
constituir perigo aos jogado- 

v res. 

Gampeonato 

União x 

Prefeitura Municipal de Poma Grossa 

CAIXA 

Seção de Contabilidade  

Hiiií 

Operário 

Oeclrfi íioiiiã io 

Balancete da réceita e despeza do dia 13 de abril de 1934 

^ OPERAÇÕES 

ORDINÁRIA 
yr

axa Sanitaria 
rus diversa» 
>,0p. da Divid, Ativa 
'Unicuia de Veículos 
^JXtiasito de Licença 
Jacas e Lelreiros 
Lventuais 
'errenos não Edifiçados 
imPosto Predial 

RECEITA OPERAÇÕES DESPEZA 

Tr, 
Ta: 

'ansferencias 
Xa de Protocólo 

^LDq ANTERIOR 

S^0 EM 
pon 

"CAIXA" para 

460$000 
115$0(M) 
219$000 
248$0W) 
442$500 

201000 
17$800 

2231900' 
14$400 
301000 
31000 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
Deipoisitado nesta data 

BALANÇO 

i 

1:793$COO 

5:234$000 

7 ;027?C00 

92$600 
6:935$000 

7:027$600 

Praseguindo o campeona. 
, to citsdino de fü.\bo.l, deve- 

rão se defrontar, domingo 
proximo, no campo de Villa 
Anna Ritta, 'os velhos e tra- 
dicionais rivaes, Ifhião e 
Operário. "Como em todos, 
oa erõibates anteriores, a iu- 
cta de domingo vindouro, en 
tre tricolores e alvi-ne- 
igros deverá ser renhida e 
ardorosamente disputada, por 
que ambos os quadras irão 
pelejar com muito denbdo e 
energia pela victoria de suas 
cores, porque, se Operário 
deseja construir para si uma 
posição destacada, que futu- 
ramente lhe permittc isolar- 
se sosinho no posto, o União 
deseja rehabilitar-se do seu 
fracas®o frente o esquadrão 
rubro-negro, para poder ain- 
da aspirar a conquista do 
titulo máximo no certamem 
pebolistico do anno córren- 
te. t 

17 6:9351000 

AUGUSTO ALVES 
eso"reiro. 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 
Escriturario 

Visto 
SILVIO P. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

Preparados J como estão os 
quadros, é mais que certo, 
que a batalha de domingo, 

entre unionislas e^pperarios, 
ser a empolgante é~sensacio- 
nal pelo ardor combativo doa 
ilitigantes e belleza das jogr- 
das que por certo, irão reali- 
zar os dois valentes conten- 
dores. 

Como preliminar do gran- 
de prelio, luetarão os qua- 
dros secundarias, cujo cho- 
que deverá ser renhido e mui 
to movimentado, porque as 
forças dos contendores são 
mai.s ou menos iguoçs pro, 
metendo, assim, ter também 
transcurso brilhante e sensa 
icional. 

Para árbitros dos encon- 
tros de domingo a L. P. I) 
escalou o st Newton Ribas 
do Guarany E. C. para cs 
los. quadros e João W- nTõi 

do Olinda S. C. para 20s. 
quadro». 

JOíàHT U. DE iviOLÜA 

(Cirurgião Dentista) 
Todas as intervenções da 

Odontologia. Traba ihof rapi 
dos e se.n dor, cem clinica d 
do são executados t dos os 
trabalhos concernentes á ar- 
te com esmero e perfeição, 
hora marcada. 

Laboratório de Prótese, on 
— ^EhOVlN - 

E' o mais moderno o pe, 
feito material parr dentodu 
ras completas e par» «ics ti' 
inodoro, insipido, inalterável 
inquebrável e transhicido. 

NA 

tnrilcador Profissional 

KT-wlCOS 

^ UJK ALfJlLKllIA 
jvv Medico 
jjgMaado pela P«- 

ío ÍÜ. 

Cl 
íU^de de Medicina 

«e 

10 de Janeiro, 
forio: Rua IP 

n. 43 
g, . -'eme ao Foto 

' Da» 0 ás lü e 
b ® 5 horas. 

C«9idlencia Rua Oi- 
««noooTt n. 16. 

(etn ^^embro 
V.|. . frente ao 

"li. C1D CORDEIRO 
riJ _PRB5ir"B8 

1 ica. m<>- ftjjj3 de enanças. «y 
vlaa urinarias. 

^axnenío radicai 

das 9 ^ 11 

O 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 áz 4- 
Residência; 
Av. Vicente Machado 
n° 78. altos da Tip. 
Ideal 

La lio r itorio da analyses 
PAULA SOARES 

T. e das 14 ás 17. 
PloTiano, 26. 

Rua Augusto Riba» n. 62 
EXAMES DE SANGUE. 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vâccinaa uíero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy 
senleria. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas: na Phar. 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
(Ids Dumont. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Carnes de Raios X 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos c 
em doença* de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicine do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das 13 às 17 
na Pharmacia Central. 

DR. BBL- 

Coi 
<1, 

Usnltc 
Br. ÂDgnsto E. Ribas 

orio; Casa de Saúde da Ass. Ben. 26 
b Outubro. Das 9 ás n. 
^v^ugusto Ribas, 62. Das 13 ás 

' 0A>aLOS RIBEIRO 

16. 

p ^ «ACEDO 
~~ Mulefcitaa áas 

Goní®* « Crianças 
Saí^torio: — Phar- 
^ D ,Ventral. da; 

ítL 'Vencia: Rua Frau 
^ Ribas, 5®. T*Ie- 
w a<í n- 144. 

 das 8 112 
hk e das a lia ás 

RIBAS Rovaes 
Ca medlco-ctrur- 

Hou Espetúaiista em 
4 110 «warelho 
orlnario. Dia- 

RTectrocoagu- 
'■ "Alta freqüência. 

>hí^ncl': 16 de No- 
CT0; 25. Phone 188- 
í? 8 áa 11 

f-^diorio; Phaxnwr 

VACCINOTHERAP1A 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. AL VARO ROCHA 

Consullorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 és 
17 horas. Attcnde para 
o interior do Estado. 

DR. DR JOAQUIM A 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOBDES 

Clinlcr Medica e Far- 
tei ra. 
UAnna n. 83. 

IV* «a ia 18 bAvan. 
Conaultorlo; Rut San 

HABOLDO 
TRÍO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 8. Con- 
sultas, das 10 í|2 ao í|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata 
mento de Stomatite. 
Aboessos e fistula» d' 
origem dentaria, pyor- 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) 
parciaea. 

Consullorio: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barãr 
de Guarauaa. 

Vego 

xx cj e n «e i r* O 

DR. sylos Barbosa 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidlo, Oi 
. Ponta Grossa. 

OR. NEWTON SILVA 
Crime, Ovei e Com- 

mercial. 
Escriptorlo e residea 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamher n. 53 (defron 
te ao Fórum Estadual). 
Ponta Grossa. 

Hoíel Odeon 

COR E APPARENCTA 
TURAES 

E feita de eonfdrmldsds 
com a tccbnica recoirmpmtr.. 
da por sens fabriranteí! — 
S, S. W. Dental Mamifjdu 
ring dp Nova York. 

Attende-se a trabalhos 
prothese dos srs. Dentistas, 
a preços convencionaes. 

Avenida Com. Bonifácio 
Vilela n. 16 — Ponta Grossa. 

ie 

DR 

Jorge 5lrEiíinqE:r 

Curso de 

Ma dureza. 

Com optimos comraodos e exellentes 
quartos para os Snrs. viajantes e 
Exma. Família. Cosinha de Primeira 
Ordem. 

SITUADO NO CENTRO DA CIDADE 

Dl PEDRO LUIZ 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrociiiU. 

de causas eiveis, com 
mereces e orphanologt 
cas ..jsia e noutras o" 
marcwí do Estado. 

Rua Barão do Seif 
Azul, 364, Curityfaa. 

Telephone N. 549 

^ua Augusto Ribas N. 117 

Ponta Grossa Paraná 

'h 

Acha-se filrrta a ma- 
tricula para o 3", 4* e 5- 
anos do curso do Mttdu- 
reza desta cidane, ate o 
dia P de Maio, Dia 2 re- 
começarão as aulas. 

Não há exame de ad- 
missão ao 3" ano. 

Este curso funcionará 
no Ginásio onde os alu 
nos poderão matricu- 
lar-sc: lá estará o profr. 
Meira de Angelis. dia- 
riamente, das 7 ás 8,30 
horas da'ncite, para at- 
tender aos LUres ndos- 

t! 
mmtm mm 

Tiro u.e € uer r 21 

De ordem do sr. Presi- 
dente, levo ao conhecimento 
do quem interessar possa, 

DR. B. IÍE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consullorio: Rua 16 
de Novembro, 43. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 8. 

AcixfocfadLos 

Drs. 
MANOEL P. KAC.kwO 

e 
I. DIAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
Ejctíf*®^ — R. f 

de Setembro, 76. 
Grossa. 

DRS. 
RENJAM1N MOURÍO 

e 
CARLOS BONFILX 

~ Engenheiros — 
Medições — Plantas tf) 

— Projeotos e Gons-'p 
trucçôes. (1 
18 e Cel. Dulcidio, 42 
Ponta Grossa, Parana 

Vago 

m 

Ml TI GAL 

que se acha afeerta me 
t/J de Abril prox auo, a 
íricivla para os caii<jidái< 
rcvservisitas. 

í)e acc-.rdo co n o ' pf 
uiento 
lados 

dia 
ma- 
is a 

v iO 

Phafmacia 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de dro 

gas, Especifico.', Hum- 
phreys e Productos 
Chimicos e pharmaceU' 
tlcoe. 

Erueeto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nc* 
mero 172. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacla de con- 
fiança) 

GRIMM A Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.: 3»2. 

Vago 

Vago 

Vago 

* 

/ 

r0* 

A 

J 

r 

( a unos, 
K a, 

a 
tive "em a ^o 

ri.pia de suus paes 
toros, e med ui c a 
Lição da certidão de 

A cmcciiá d'slc T. 
maneccrá aberta fcs 
dias uleFs, das 19 ás 
ras, on.íc es icterc ■: 
<le-'ão çvhitr nu';; det 
informações. 

CVií-.ema do T. G. 
cm 31 de Março de 1 

João Ilatsíbbach Ji 
Secrctaro 

pça.i 
i tn- 
escn 
de. 

G. ix; r 
d Os o; 
21 ho. 
dos Jio 
til-ndr.s 

(Tn 11- S ç j 
bC! 
In! 

!os antigos do Brasil. 
,. u ''^v-nc Iam'cm nor JeMos do Irn^, " 
sobre envcl' 

Pm-o h 
Dirigi 

c ol ledos peno 
peso 
v-; preço" 

'-"u? á H BFTLUTI. 
Rua Cel. Ciar S - a 

'-■na de MoivrU) -- on a 
Caixa Postal, 88. 

1 oala Grosca — Paraná 

Vago 

prompfdmente as 

coce/ms 
teij 
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S. i 8.28 de Oulobro 

^ veis os inlerventorfes^' "| Esiísve reuni a ban 

âS 

f.' 

ü - ■ .-Ü 

AS POLÍTICAS EME OS 

AQUI OONCIUAOOS 

ae um dos chefes 

n 
í'a tBntrn Hittlerista 

ixiaves accusações a, vários componentes de 

íacções ccutrarias 
iicferimo-ao.s 

OdlÇãO tltí ÜL: 
vcnieates prc.. 
•i^aiutVçao j>ai. 

-J ti L ÍÍJ dl 
H -ie para a<j. : 
tias 1 u ias ipoii 

em nossa 
ai aos incon-i 
.doa 
o nosHo paiz 

: estraageiros 
inmugraiam, 

, me"ci ante, os incoii-ij 3i . -'**$?***' c0?" í■cbe.fdtes, do nosso convívio, 
da írans-i 0 ' ia t o íiLÍ n ^ n.ao 0s demais, as que ilibes obc- 
«so paiz, ; ,]lCJjijon'e " 

u lise s,eu útctin, adherirão depois fa- 
n e-.. ' v.„„i 7. 7. I odmeni e ás nossas idèas. U sr. Nagel volta a foca- 

lizar a aoi yjad© do Cen- 
tro Hltfcferiswa, dizendo: 

— Não piocuramos a s1- 
zania ieni're os al-Iemães aqui 
domicii adas. Ao contrario, 
batenio-nos pela -harmonia 
eni-re elies, debaixo da cruz 

QUI& se íieíit 
onreiam em saus paize.s de 
origem, üsaas competições; 
pariiúariad, aq-ui, p.ovotóm i ' 
a «.scorü.a no seio dos nu-! 
t-.eus iarmados' por esses eie- 
lueaios e toldam de iniran-i  >, — —   
qmíüdade o no -so amioiente ! ka- Queremos que Ic 
r-oc.al. -s, com excepção dos e!o- 

Oisse-mc.-:;, em nosso ulliuio ' 011108 »nde-íejaveis, se cen-» 
numero, que a laboriosa co, 1 ,,orno da ba«' 
Jonia allemã locai- es ia, em i ra ^«lensia. í. isso ha- 

'Com a ida do dr. Schwaitz 
desta cidade, estará removi- 
do um dos óbices a esse 
nos»o desiderato, pois esse 
medico, que ao vangloriava 
de ser o chefe da colonií. , ^ 
"ile-mã local, é um (dlcís que i ' 

1 deve em nessa redacção, 
em íi • oii numerosa 

I 0' ' nissão . - o-viarios, j a qual no. participar 
[ Que a candidaiiuiiia, do sr. 
j .^-avo Meister para- a pre-i- 
j sidencia da A. B. 26 de Ou- 

inoro tem desipepíado a mais 
viva syrapiathi-a no seio da 
ciassg g vem recebendo dia. 
namente irmumems atfhe- 
soes. 

Recebemos a seguinte car. 
•ta: 

t\t /,'^T10' •lV- Director do DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Sendo o vosso jornal o dc. 

1 ona-or da classe ferroviária, 
v^mos pedir-vos a publica- 
ção da seguinte chapa, para 

n Ç-oximas eleições da A. 2o de Oíí nhro, chapa e1^ 
Sm CIUC 0 composta de ver- drdei-ros operários e que me- 
rece o integral apoio dos 

í ten oviarios de 0 fie Tias e 
bem^assmj dos que -exercem 

' "1
U.Í! ^atividade ao longo da hnha, os cp.iaes foram 

; consultados pelo noseo collc. 
i ga -sr. José Peixoto Maena- 

RIO, 18 (D) — "A Noite" 
diz que tem (sido noticiado, 
nestes ulílmos dias, coan 
grande insistência, que ape- m,, 
nas dois interventores, o sr. . ^ 1? (D) — A reunião 
Carneiro de Mendonça c lõ '-me realçada dos deputados' 
tenenle Ar^_ Parreiras, ha- í.? Parlic,o . Progressista de 
-viam se declarado pela idéa 7-inas' terminou ás 12,45 bo. 
"e serem considerados ine- ras' se7ldo fornArirti» o ««. 

legíveis os acluiaes' delegados 
do igovern-o provisorioi nos 
B'ítia-r]os e que realmente os 
'edventores do Estado do 
nio e do Ceará assim proce- 
deram. Mas, que não foram 
os únicos, porque o interven- 
'p>r 9. Pará, miaj-o Magalhães 
Barata, se encontra nesta 
capüal e^quando consiultado 
a respeito, egualmente apoiou 
firmemente -aquella iniciati- 
va, que como sie sabe, foi 
bem recebida. 

mda progressista 

As deliberações tomadas 
o. is cm K fson.i •» r» i ò rv   

mais nos combatem. 

Registradas a.s palavra® de 
um dos chefes- do Centro Hi - 
tlerista, vuncK pre-enrar ou- 
vir amanhã o sr. Guilhermé 

SEU FILHO TEfí^:NOÜ 0 
4a. tUING DO GfiíiPO 
Procure já o tíymnasm NO 

'• O AlilENSU que o encaini 
j nhará (ia melhor maneira e 
) no mais curto prazo para 

matricular se na Universida- 
de. 

(jue ,se enccníra cm via-| ^ ^ — 8. Curityba. 
Cxaines d admissão em te 

vereiro. Matricula limitada. 

cm 
cores íirt outra facção, os 
"Kregs Kamaraden". 

viruude. desáis luiTs' partida-j {'on3'£'8u'r» «•'-Pischer, que é um do® pro- 
nas, dividida cm var os aru- ,:i?d<>. 68868 elemorfito® mde-1 • 1 

l:c?, separadas iodar; por um isejave;8' transfo-tnadoi 
üuteo de profunda animosi- 
lüde. Para avaliar até onde 

estende essa a-orimonia, 
resolvemos cnviv os mento- 
res das lacçõcti' anais em evi- 
dencia. Isso feito, depois de 
havermos exposto os f«ctos 
;. luz meridiano da aualyse 
P bli-ca, voltaremos s bo-dar 

vos camraentario-s sobre o 
; .juratp l-o. 

FALI..'.-NOS UM DOIS CHE- 
FES HITLERISAS LOCAES 

Com aquelle proposito. a 
nessa reportagem procurou 
ouvir hontem o sr. Ernesto - 
NageL gerenie da Compa-j 

miua Teitpíioniica, o qual, de- ( 
pais de se inteirar do moti- j 
vo que levava o repórter á j 
sua presença, declarou sem I 
rodeios; 

— Sou, effectivamente, um 
dos chefes do Centro Hittle- 
rista |d.«(sta cidade. Não é j 
verdade que oa nazistas des-j 
ta cidade Sejam elementos 
iti0_ discórdia entre os alk- 
mães aqui domiciliados. A 
fama triste de semear dis- 
aensões entre os nossos pa- 
incics está a cango de oiu- 
tros, de certos intrigantes 
que-, infcbzmeole, se traus 
ii - -oiirum em mentores de 
-oiii-ios agrupamento® tia cc- 
Icnia. Entre esses intrigan- 
tes contam-se os srs. Gui- 
Jhcrme Fischer e dr. Gui- 
lherme Schwartz. Dois iptáus 
patriotas, sugadores dos co- 
fres -piuhlicos de nos^j i>a- 
itrla. O sr. Fischer, homem 
-sadio, que percebe como le- 
ichnico da Cervejaria Adria 
'•1( - ; coni.is e ri - ait-n :;acs, conseguiu dojjjr. Sch- 
.wa-rtz um a-tiestado ae inva- 
lidez, adquirida na Grande 
Guerra, por haver cortado 
um dos dedos mínimos... 
E com isso, o sr. Fischer 
e'■ á recebendo 50 marcos 
por mez do governo all-e- 
mão. O dr. Schwartz detíri- 
ca-se a transar, cc-in pingues 
lucros, as subvenções tocan- 
te'■ a outros cx-combatentes 
d:i Grande Guerra. Os hit- 
.tiqrii.ís condem-nam essas 
"pipiue ra®", tanto mais que 
esses "patriotas", que não 
tem necessidade desses di- 
T.heiic-s, não consideram que 
esses pagamentos repvosen- 
íam pesado ônus para a Ah 
ilemanha. E é porisso que 
oy srs. Fischer, Schwartz e 
outras não desejam abraçar 
a ca-usa do-s nazistas... 3Íias 
podei-' el .••> estar certos que 
arab- . -oc com cSsas "co- 
midas', em defesa dos inte- 
resses da AUc-ma-nha. Já to- 
■n tom os, abás, as devidãs 
providencias nesse sentido. 
O dr. Scfiwar-u terá de abam , 
-uonar a c dade antes do dia 
28 deste mez. R < sr. Fis- 
cher perderá os seus 50 mar 
c . mien-saes. Referindo-se á 
soa actuação como gerente 
da Cif.. Telephonica, decla- 
rou o sr, Nagel: 

— - Eu. aqui, não procedo 
come, o .sr. Fischer, que es- 
ta acokíumado a tratar os 
seus subalternos a chicote. 
Dois terços dos meus erapre- { 
igad t ■ -ão de naionaüdade 
br,;vieira, e um terço de nl- 
leraães. Não me interesso i 
em .saber se os últimos são 
cm não hitleristas. Não pro- 
curo prejudicar a eanpreza 
ila qual seu gerente com as 
minhas idéas políticas. Sc j 
Chamei a attenção do pro- 
prieLirio da Confeitaria Pha- 
rol, não foi porque clle per- 
iini tira que uni judeu se ser, 
vistse do aippnrelho; foi, sim,, 
p rqiie o contracto em vigor 
não permitle que ura comii 

fAÇAISSO! 

JA EXISTE O 

ELIXIR 914 

gem: Cand do Tbeodoro, prc. 
i sidente;; João Lavandos-ky, 

vice presiden te; Plácido Ma- 
noel de L m.-?, 1." secretario; 
José Peixoto Machado, 2.° 
secretario; José Koloda, l." 
'-hieKoupciro; F ede-rico Gui- 

marães. 2.® thesoureiro; Ger. 
mano Frenzel, Generoso Mar- 
tins e José C. Borges, Coai- 
«el-ho Freal " 

VENDE-SE UM 

Bungsluw 

IWlcderna 

'lía Santos Dumpni, 88 
DR. G. SCHWARTZ 

ras, sendo forneci dia a se- 
guinte not-a á imprenlsa: 

"A aot-a da i neun-ião dos 
deputados progressistas está 
redigida nos seguintes ter- 
mos: Aos 18 dias do mez de 
Abr i e 1934 estiveram reu- 
nidos os deputados Antonio 
Carlos, Va-ldomiro de Maga 
-Ihâes, Jião Penidq, José Al- 
kçn, José Braz, Raul Sá, Bel, 
mino Medeiros, João Beral- 
do, Aluguisilo de Lmna, Negrão 
Lima, Celso Machado, Cle- 
menle Medrado, Ribeiro Jun 
queira, Gabniel Pássos, Pe- 
dro Aleixo, "'Lycupgo Leite,! 
Ruono Brandão, Marüns Soa 
.res^ Jacques Mirtandoa, Del- 
phim Moreira, Odilon Braga, 
Sadele Maciel, Simão Cunha, 
MAt-a Machado, Aleixo Pa-ra- 
gUlsiii', Vi-ed-a Marques e 

dia Calogeras, estando o 
sr. Simão Cunha, Aleixo Pa 
raguassu' e Sadele Maciel 
representando o sr. Valdami 
''o Magalhães. 

"Foram examinado^, os va 
rios pontos da elaboração da 

Pt í ci a? moléstias do ^ 

-I ESTOMAGO, FÍGADO, 1— ] 
-I INTESTINOS t L 
-i PRISÃO DE vpNTRE (   

i?i]üias do 

jf Em odas as pharma- 3,'M1? 
*cias do Brasil ' „ «1 

r 

MISSA 
Liralio Bertolini e família 

convidam seus parentes' e 
Pessoas de sua amizade pa- 
ia assistirem a missa do 1." 
anniversario da faliecimento 
í-Lir-St1 ineaquccivel filho EMÍLIO BERTOLINI JÚNIOR 
;d,ei "'auííam celebrar na Ga- 
ihedrai do Bispado sexla.fei- 
ra<7A 29 do corrente ás 1 e 30 horas. 

A todos os que compare- 
cerem a este acto religio-so 
antecipam seus agradecimen- 
tos. 

» x- . . * I/UJUUS ua eiaooraçao aa 
rt tarmna uruguaya paraM1*0119''''111?50. especialmente 

0 Brasil ! '"tueties referentes ao nume 
, . . ' r? ,r'e representantes de cada 

RIO 18 im n ado "o Congriesiso Fede- 
vidéo ' nfomram ' rfl',ü 0 PrOceSso a ser ado- 
fixada rm wrná , CIlíe,, fo1 f R!a(l0 nos^estaiutos básico® 
farinha de tria 'one;ia('a-s a ) para a ele çíto do presidente 
ynm-í.í. * 80 destlnafla á da Republica. exporiaçao para o Brasil. 

0 sr. Rsello Vianna nada 

sabe de política... 

"Em uni e outro c«so 
cou iresolvíHoT que a a"1, 
de da bancada piogressi5'1 

s-e-rá pela propcmoionaliJ3® 
absoluta de representa-11' 
na razão da população, f 
cada Estado, e pela eleiÇ3" 

■ eata do presidente da 
puEli-ca. Em seguida, foieIia 

minado o momento polo'lC 

nacional, tendo ob presente» 
deliberado commoler V0 , 
res (ao sr. Valdomiro 
Ihaes para, conjunta ou 5t',| 
radarnénlie, assignar o 
festo com o qual a® forf 

'1'ticas "Tio paiz apres®11," 
rão a candidatura ck* sr- ^ 
túlio Vargas á preside11''1 

constitucional. 

"Dc aocordo com o3 r5'3' 
os _ do Partido Prog^i; 

ía, vão iser dirigidas cMc®? 
''es aos diréctorios nlUl"i 

-scommunica ndo aq1161' 
ul tima deliberação e P6^ 
do o pronuittçiamenío dc 
da cm delfes sobre a lllí'",- 
ma". i ( 

If prohibido 

Chamo a áttenção dos 
caçadores que iTca ferniin3'" 
leniente prohibido a caça11 

fazenda Carambehy, sob 
na de serem prejudicado5 

que desrespeitarem -e956 a 

so: 

CARLOS VENTl'^ 

DE FELTRO E 
RIO, 18 (D) — Proceden, 

de de Bello H-orizoníe chegoi í ^ E DE PANAMA'  ' 
O sr. Mello Vianna, cruc en- i-, Ldvado e tingido ,por Profisslonaew ^ímnetentes 
írevistado, dedarmi que sò ,onga .Pralica «as fabricas " - ».•. „ wmpeteme» 
r iiidava de sou osfcriptorio- 
de advocacia e nada. "sabia 
de polihc-a. 

x.-   d e Rio e S .Paulo. ampa-se e passa-se em 10 minutos por 3|000. 
 AUGUSTO SALA - -- 

Hi€;yc»Iet-as 

dais molihores marcas, P neus 

Mí 

AW 

Juslus e Cia., tendo sido 
nomeados liquidatarioa da 
massa fallida de Rosário G. 
(.ultiraro, acceitaan propostas 
plira a venda global do stock 
e etc., que attingiu em ly- 
lanço a somma de rs  
10:26;)5450, ao-nfonnx; inven- 
ia rio em nosso poder. As 
propostas de compr#; deverão 
s-er apresentadas um nosso 

-K8 

escriptorio até ás 10 horas 
dia manhã do dia 21 do cor- j 
rente.   | 

Quaesquer Informações for-' 
T-eceremoa aos interessados 
das 14 -as 16 horas em nos. i 
so esdriptorio. 

Ponta Grossa, 16 de Abril i 
de 1934. 

..JLnedicto A. dos Santos e 
f i fhoi convidam aos demais 
■ parentes e pessoa® de suas 

relações para assistirem a 
imsEa que pela possgem do 

I l-" anniver®ario do falleci- 
II mento da sempre lembrada 

' D, ANNA SILVEIRA TANTOS 
farão celebrar na próxima 
sexia-feira, dia 20 do corre®- 

' ,"'s fibras da manha, na Igreja do Rosário. 

A todos qUe comp-areceTehi 
a esse acto de religião, des- ] 
de tá se confessara eterna- 
menre gratos. 

Camaras e demais perten. 

ces, por preços baratissimos 

na 

! EXAME DE ADMISSÍ 
AL GIMNASIü E ESCO^ 

NORMAL , 

iflgencia Ford! 

  DE PETlÇfi 
O Prof. Meira de Aaí^ 

AULAS DE 
JPÜ L-.« ^ AnC 

continua residindo nesta 
dade; prepara candidato5 

Ginásio e Escola Normau 
pete as aulas dôsse® etajL 5 

lai» ,, 
... rtaJF1» 

cimentos e leciona analf 

Av. Vicente Machado, n°. 

avuisas, por preços modlC..i 
Rua Da. Julia Wande 

n° 116  J 

0 que diz a «DiaHo Cr 

rioca» sobre oa procc5' 
sos pelos quaes vr.e 

Jangada a canditiaíurd ^ 
túlio Vargas 

Rio, 18 (D) — O "fi';1!/ 
'Carioca", em - "nWtnobe'' 
saliente diz que os ríV'af 
cionariios não devem de5',j'jí 
-epie a eleição do sr. de tíol ii 
Vargas recorde os Pro£eJh.i. || 
-usados jjela republica 

JUBTUS o CIA. 

Cssô Eneiios Ayres 

A UN1CA QUE PODE VENDER 40 % MAIS BA- 
RATO. — ESTA' LIQUD.INDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK DE MOVEig POR PREGOS 
   ARROMBA.   „ 

-s? te s Jccicte; 

j iiaPoifaofossw 

j ItL-alizf.-o hoje, ás 20,30 
, ,oras, no consulturio do dr. 
' Jos-s de Azevedo Macedo, 

mna assemhléa geral da So- 
ciedade Medica Pontagros- 
sense. Serão ven ilados as- 
snmijaios de alta importância 
e do. interesse da referidfe 

- ociação çTe classe. 

Cusinheira 

-fk y usados pela republica ve 
tNNMv «WNiaNNMNMNWWNMNWWNWMMWMk<PÍ 

1 aça as suas 

roupas na 

DE 

VISITEM A 
rs 

O uu 

RUA CORONEL 
T^lephone. 230 • 

fCf 
,N 

CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
— v Poata Gzork» 

- miiwiwmL 

Machinas dc ítscrcvçr 

Remlnglon 

Vendas a prestações, com longo praao. 
ruas e pertences "demmgtoa". Skrvico 
completo. 

Informações com o agente 
(ta Casa Frai nesta cidtida 
- CARLOS DEL CLARG - 

Rua Coronel DulcidJe n' 513. 

mtehanicoj 

hotel de primeira or- 
dem, em Itararé, precisa, 

se do_ uma. Paga-se optimo 
ordenado, bem como a.s deS- j 

■ pesas de transiiOrle desta 
! para_ aquell-ã cidade. ínfor- 

niações — ma Sete de Se- 
tcmhro n,o" 82, Ponta Grossa. 

0 deputado 6oes fílomei- 
ro rniira-seria Commlssâoi 

dos 26 

DLO, 18 (D) — O deputa- 
do Góes Monteiro, lider da 
bancada alagoana, renun- 
0 ou o icíargcFque exercia na 
conwniEsão dos 26, por não 
desejar dar a assignatura ao.s 
fpareceres de seus c-ollegas 
laiRprovando o art. 14 das 
iDj-sposiçõrís' Transitórias da 
ConsISiíuição. 

VendE-sE 

Dffla casa de material na 
I e"Kin G- BonCfacio Ville. a n 19. Acceita-se como par- 
to fio pagamentp uma casa 

.e ™adifira, próxima á Igre, ja de N. s. da Conceição. 

Prog 

Àlfaiaíaria de prr 

meira ordem 


